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Carta do leitor

EcologiaRegras do bairro

Muitas pessoas não sabem, mas não são 
permitidas hospedarias em nenhuma 
rua de nosso bairro, isto é, seja na 
ZCLzI ou na ZCLzII - em ruas como 
a Traipu (no trecho da zona mista), 
Av. Pacaembu, Arnolfo Azevedo, 
Almirante Pereira Guimarães, entre 
outras.

É uma prática comum o sujeito 
interpretar erroneamente a lei e 
achar que em certo trecho do bairro 
é possível instalar sua empresa com 
funcionamento “24h”, seja ela um pet 

shop, uma clínica, um hostel ou uma 
pousada.

As Zonas de Centralidade Linear no 
Pacaembu - tanto no polígono de gestão 
da Sub Prefeitura da Sé, como no 
domínio da Lapa - são mais restritivas 
que o restante da cidade. Para estes 
casos específicos, deve-se ater à Lei 
de Zoneamento nº 13.885/04, cadernos 
Plano Regional Estratégico (Parte 
II). As vias tratadas aqui têm regras 
específicas em ZEPEC (Zona Especial 
de Preservação Cultural), que é o caso 

do bairro tombado do Pacaembu e 
os usos permitidos são: residencial, 
escritórios de administração sem 
operação de vendas, escritórios 
de profissionais liberais, museu e 
estacionamento. 

Portanto, mais uma vez reiteramos 
que antes de comprar seu imóvel 
do Pacaembu, atente-se a todos os 
detalhes da Lei específica para este 
pedaço de nossa cidade.

Rodrigo Mauro

Espaço Cia City

O processo de revisão da 
Lei que regulamenta o 
parcelamento, uso e ocupação 
do solo, é uma etapa que 
sucede a aprovação do Plano 
Diretor Estratégico de São 
Paulo – PDE.

Os debates, iniciados em 
8/2014, objetivam adequar 
a atual lei às estratégias de 
organização e desenvolvimento 
da cidade definidas no novo 
PDE, além de construir uma 
estrutura legal que facilite 
sua compreensão por parte de 
proprietários, empreendedores, 
residentes e do próprio poder 
público.  

Estão contidos, no novo PDE, 
49 diretrizes que vão desde 
a simplificação da lei, até a 
orientação para estudo de zonas 
e de conceitos de regulação da 
quadra e do lote.

De forma simplificada, as 

diretrizes estratégicas buscam:

• Promover a qualidade 
ambiental

• Melhorar o desenho e a forma 
urbana

• Fortalecer a dimensão social 
da cidade

• Promover a mobilidade 
urbana sustentável

• Melhorar a gestão de impactos 
urbanísticos

• Equilibrar a oferta de 
emprego e moradia

• Preservar o patrimônio 
cultural

Dentro das premissas levadas a 
debate sobre os parâmetros de 
parcelamento do solo, existe 
uma que afeta diretamente os 
bairros-jardins.  Pretende-se, 
com a revisão da Lei, eliminar 

a prevalência das restrições 
convencionais de loteamentos 
já implantados, incorporando, 
eventualmente, as que estejam 
de acordo com a visão de 
cidade promovida pelo novo 
PDE.

  As diretrizes para a nova lei 
de uso e ocupação do solo 
fortalecem a criação de zonas 
mistas introduzindo novas 
subcategorias de uso, que 
flexibilizam as atuais restrições 
e viabilizam a implantação de 
atividades não residenciais, em 
regiões até então estritamente 
residenciais.  Inclusive nas 
zonas dos corredores, nos 
lotes lindeiros a ZER, está 
em discussão, no Caderno de 
Propostas para a Revisão do 
Zoneamento, a instalação de 
atividades não residenciais 
de baixo impacto, numa 
diversidade e extensão maiores 
do que as permitidas na 
legislação vigente. 

Abre-se, com isto, a 
possibilidade de se alterar 
a proposta urbanística 
implantada pela Cia City 
nos bairros-jardim que se 
caracteriza pela qualidade 
urbanística-ambiental e 
pela sua sustentabilidade. 
Enfraquecer a prevalência 
das restrições convencionais 
dos lotes implantados, mais 
rigorosas do que as municipais, 
ainda que sob alegação de 
inequívoco interesse público, 
deve ser objeto de reflexão dos 
munícipes, no que  diz respeito 
à construção da cidade com 
a qualidade de vida que se 
almeja.

José Pereira W. Bicudo
Cia City
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Hospedarias

Revisão da Lei de Zoneamento: entenda o que pode lhe afetar

 É a chamada de Chikungunya - ou 
Chicungunha (aportuguesado) ou 
Catoloto. Dengue e Chikungunya são 
doenças parecidas.

A febre chikungunya teve seu vírus – 
CHIKV - isolado pela primeira vez em 
1950, na Tanzânia. Recebeu esse nome 
porque chikungunya significa “aqueles 
que se dobram” (no dialeto Makonde da 
Tanzânia) e essa febre provoca tanta dor 
por causa da inflamação das articulações 
que as pessoas ficam com dificuldade para 
a locomoção.

No Brasil, o vírus foi detectado pela 
primeira vez em agosto de 2010; em junho 
de 2014, foram confirmados seis casos da 
febre entre os soldados que retornaram do 
Haiti para cá. Segundo dados do Ministério 
da Saúde, em 15 de outubro último, foram 
confirmados 337 casos no país, sendo 274 

apenas na cidade de Feira de Santana (BA).

 A transmissão do vírus CHIKV é feita 
pela picada de insetos-vetores do gênero 
Aedes, principalmente pelo Aedes aegypti 
(o mesmo da dengue). O Aedes albopictus, 
que vive em ambiente silvestre, também é 
considerado vetor da doença.

A incubação da doença pode durar até 12 
dias, mas comumente em 5 ou 6 dias já se 
manifestam os primeiros sintomas: febre 
e dores nas articulações, nas costas e de 
cabeça. Podem aparecer também outros 
sinais: erupções cutâneas, fadiga, náuseas, 
vômitos, mialgias. O maior diferencial 
entre ela e a dengue é que as dores nas 
articulações e tendões são muito mais 
pronunciada na chikungunya; existem 
testes laboratoriais para diferenciar as duas 
febres.

A preveção é a mesma para as duas 
doenças: tentar eliminar o criadouro destes 
mosquitos, não deixando juntar água em 
pratinhos de vasos, garrafas, caixas de 
água sem tampa, pneus, vidros, folhas de 
palmeiras etc..

Não podemos nos descuidar porque a época 
de chuvas vem ai – assim esperamos!

Maria Amélia Perrone

NOVA DOENÇA: CHIKUNGUNYA
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FORNECENDO DNA PARA CLONE

Outro dia, liguei para um laboratório 
para saber onde encontrar determinado 
medicamento. Após ouvir aquela 
musiquinha enervante, veio, objetiva, a 
impassível atendente:

- Nome completo? Endereço? CPF?

Eu, do lado de cá, respondi a primeira 
pergunta, a segunda... Aí, acendeu 
uma luz vermelha no meu cérebro, e 
comecei a falar:

- Bom dia. Desculpe, mas qual é o seu 
nome?

- Josi.

- Bom dia, Josi. Eu só necessito saber 
onde encontrar o medicamento X. Você 
poderia, por favor, me indicar uma rede 
de farmácias da capital que tenha?

- CPF? RG?

- Josi, é só essa a informação que eu 
quero. Talvez, do que você precise é do 
CRM do médico...

- CPF? RG?

- Josi, qual é o seu nome todo?

- Josi! Sem todos os seus dados, não 
passo nada. Preciso do seu cadastro 
completo.

Agradeci, desliguei e recomecei a 
procura pelo remédio. Logo, comecei 
a lembrar de todas as outras situações 
Kafkanianas em que, sem titubearmos, 
passamos todos os Dados Nossos 
Atualizados (DNA) a desconhecidos 
que deles fazem o uso que querem! 
Seja na loja para fazer uma troca ou 
comprar um simples perfume, seja no 
site para pesquisar alguma novidade, 
escancaramos a nossa vida... Em 
tempos de 1984 de George Orwell, 

esses dados são vendidos e revendidos 
por verdadeiras fortunas e, aí, só 
nos resta reclamar da montanha de 
spans, de ‘torpedos’ e de ligações que 
recebemos oferecendo as coisas mais 
bizarras, vendendo a alma e o paraíso 
e nos jogando no aborrecimento/
inconveniente infernal.

E o clone do título? Pois é, agora 
mesmo mais uma pessoa próxima 
acabou de contratar um advogado 
para abrir um processo a fim de provar 
que não é ela quem vai passar o resto 
da vida dando voltas pelo mundo, 
conhecendo os lugares mais incríveis! 
Clonaram o seu DNA e exigem que 
pague as passagens, porém não querem 
deixar que ela embarque... Cuidado! Só 
situações específicas é que requerem 
tal identificação.

Cláudia Sodré

SER INTELIGENTE É ECONOMIZAR ÁGUA. 
PRESERVE A VIDA.


